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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume I aborda a Enfermagem como atuante na saúde materno-infantil, na assistência 
ginecológica e obstétrica, além da saúde da criança e do idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

A sensibilidade diferenciada diante das especificidades inerentes a cada público 
promove o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo 
assim, a prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem em 
ginecologia e obstetrícia, e na vertente materno-infantil. As publicações tratam sobre a 
humanização da assistência obstétrica no parto normal, cesáreo e abortamento; além 
de atualizações sobre aleitamento materno; complicações obstétricas e gestação de 
alto risco; e estudo voltados à violência contra a mulher. Além disso, as publicações 
também oferecem suporte com evidências relacionadas à saúde da criança como 
alimentação infantil, arboviroses, ludoterapia, dentre outros. Em relação ao público 
idoso, as publicações envolvem estudos sobre sexualidade, maus tratos, doença de 
Alzheimer, dentre outros. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho e saúde do idoso, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde com embasamento científico.

Isabelle C. de N. Sombra
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ARTERITE DE TAKAYASU (AT) EM CRIANÇAS: UMA 
REVISÃO INTEGRATIVA 

CAPÍTULO 18
doi

Priscila França de Araújo
Centro Universitário Christus- UNICHRISTUS. 
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RESUMO: Introdução: A Arterite de 
Takayasu (AT) é uma vasculite crônica de 
origem desconhecida que se caracteriza por 
hipertensão arterial, sopro vascular, redução de 
pulsos periféricos, além de manifestações no 
sistema nervoso central, como cefaleia, tontura, 
convulsão e acidente vascular encefálico. 

Objetivo: Analisar as publicações científicas 
em bases de dados online sobre a arterite de 
Takayasu em crianças. Metodologia: Revisão 
integrativa, cujo interesse surgiu durante a 
realização de um estágio em um hospital 
pediátrico de nível terciário, no mês de Novembro 
de 2018, onde um dos pacientes encontrava-
se com o presente diagnóstico. Pesquisou-se 
artigos na base de dados SciELO, Biblioteca 
Virtual em Saúde, COCHRANE, LILACS, 
PubMed, utilizando os descritores: arterite de 
Takayasu e pediatria. Os critérios de inclusão 
foram: artigos em português, disponíveis na 
íntegra, gratuitos, publicados nos últimos 10 
anos. Emergiram 193 artigos e após seleção, 
analisou- se oito. Resultados: Os fatores 
predisponentes da arterite de Takayasu ainda 
necessitam ser claramente elucidados, mas 
sabe-se que a doença afeta predominantemente 
mulheres nos países asiáticos. A hipertensão 
arterial é o principal achado clínico em crianças. 
As manifestações clínicas são inespecíficas, o 
que contribui para a dificuldade do diagnóstico. 
Conclusão: A arterite de Takayasu é uma 
patologia rara, particularmente em crianças, de 
difícil diagnóstico e os dados da literatura ainda 
são escassos, sendo necessárias maiores 
pesquisas sobre o tema. Pode provocar 
sequelas vasculares com lesões graves. 
Portanto, um diagnóstico precoce é de extrema 
importância para a elaboração de medidas 
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terapêuticas adequadas para o controle do processo inflamatório. 
PALAVRAS-CHAVE: Arterite de Takayasu, hipertensão, crianças.

ABSTRACT: Introduction: Takayasu’s arteritis is a chronic vasculitis of unknown origin 
characterized by arterial hypertension, vascular murmur, reduction of peripheral pulses, 
and manifestations of the central nervous system, such as headache, dizziness, seizure 
and stroke. Objective: To analyze the scientific publications in online databases on 
Takayasu’s arteritis in children. Methodology: Integrative review, whose interest arose 
during an internship at a tertiary-level pediatric hospital in November 2018, where one 
of the patients was diagnosed. It was searched in the SciELO database, Virtual Health 
Library, COCHRANE, LILACS, PubMed, using the descriptors: Takayasu’s arteritis 
and pediatrics. The inclusion criteria were: articles in Portuguese, available in full, 
free, published in the last 10 years. 193 articles emerged and after selection, eight 
were analyzed. Results: The predisposing factors of Takayasu’s arteritis still need to 
be clearly elucidated, but it is known that the disease predominantly affects women 
in Asian countries. Hypertension is the main clinical finding in children. The clinical 
manifestations are unspecific, which contributes to the difficulty of the diagnosis. 
Conclusion: Takayasu’s arteritis is a rare condition, particularly in children, difficult to 
diagnose, and literature data are still scarce, requiring further research on the subject. 
It can cause vascular sequels with severe lesions, therefore, an early diagnosis is of 
extreme important for the elaboration of suitable therapeutic measures for the control 
of the inflammatory process.
KEYWORDS: Takayasu’s arteritis, hypertension, children. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A arterite de Takayasu (AT) é uma vasculite crônica que, frequentemente, é 
diagnosticada tardiamente, pois durante o início dos sintomas há pouca especificidade 
para o acometimento vascular, contribuindo para lesões em grandes artérias, como 
a aorta e seus principais ramos, como as artérias pulmonares, renais, carótidas e 
coronárias (BRAGA et al., 2018). 

A origem da palavra Takayasu foi devido ao Dr Mikito Takayasu, no qual relatou 
a doença pela primeira vez durante um Congresso da Sociedade de Oftalmologia no 
Japão, no ano de 1908. Porém foi Yamamoto quem a mencionou pela primeira vez 
em seu livro Kitsuo-Idan, em 1830, onde descrevia uma paciente que apresentava o 
quadro clinico sugestivo dessa patologia (ARANDA-PANIORA; MONTOYA E VILCA, 
2016).

É considerada uma patologia rara na infância, pois estudos mostram uma 
prevalência de apenas 20% dos casos. Há inespecificidade sintomatológica em 
crianças, porém, observa-se semelhança aos sintomas apresentados por adultos, 
como: febre, mialgia, artralgia, hipertensão arterial, crises convulsivas, redução de 
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pulsos periféricos e sopros vasculares (CLEMENTE et al., 2016; LOPES et al., 2016).
A inflamação granulomatosa é característica da fisiopatologia da AT, 

desencadeando, assim, o espessamento do vaso, podendo gerar oclusão, 
estenose, dilatação, bem como o surgimento de aneurisma nas artérias envolvidas 
(MONT’ALVERNE; PAULA e SHINJO, 2013). 

Ferreira, Freire e Teodoro (2016) e Aranda-Paniora, Montoya e Vilca (2016) 
sugerem que possa haver uma ligação da Arterite de Takayasu com a tuberculose, uma 
vez que ambas as doenças apresentam lesões granulomatosas além da ocorrência 
das mesmas ocorrer em um território geográfico similar. No entanto, ainda não há 
estudos e/ou evidências científicas que comprovem essa associação.

A arterite de Takayasu atinge predominantemente adultos jovens, do sexo 
feminino, com uma maior taxa de incidência em países do leste asiático. É uma 
patologia pouco diagnosticada em pacientes na pediatria e ainda há uma carência de 
estudos científicos acerca do assunto, particularmente no público infantil (CLEMENTE 
et al., 2016).

Sendo assim, surgiu o interesse em aprofundar os conhecimentos acerca 
dessa patologia, bem como suprir uma inquietação acadêmica sobre os cuidados de 
enfermagem no acolhimento a crianças com AT. Para a elaboração desta pesquisa, 
partimos do seguinte questionamento: Como estão as publicações cientificas acerca 
da Arterite de Takayasu em crianças e a sua sintomatologia?

O estudo torna-se relevante, pois, trata-se de uma doença rara e os estudos 
ainda são escassos. Sendo assim, servirá como referência científica que possibilitará 
maior compreensão da sintomatologia, contribuindo para a identificação e diagnóstico 
precoces, promovendo uma assistência de saúde adequada e melhor qualidade de 
vida para a criança e a família. 

Nessa perspectiva, objetivou-se analisar as publicações científicas em bases de 
dados online sobre Arterite de Takayasu em crianças.

2 | 	MÉTODO

O presente estudo é uma revisão integrativa, que nos permite trazer inúmeros 
benefícios científicos, facilitando a compreensão dos leitores sobre diversos temas, 
além de permitir a inclusão simultânea de estudos, tanto experimentais como quase 
experimentais, permitindo a junção de dados da literatura teórica e empírica (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Segundo Mendes, Silveira e Galvão (2008), o desenvolvimento da revisão 
integrativa transcorre por seis etapas distintas, quais sejam: 1) Identificação do tema, 
escolha da hipótese, e investigação para a elaboração do estudo; 2) Caracteriza-se 
em determinar critérios de inclusão e exclusão para desenvolvimento da pesquisa; 3) 
Conceituação do conhecimento a ser retiradas dos estudos escolhidos e classificação 
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dos mesmos; 4) Avaliação das pesquisas adicionadas na revisão integrativa; 5) 
Interpretação dos resultados; 6) Deve conter os principais resultados do conteúdo a 
partir dos artigos incluídos.

Partindo desse pressuposto, observamos que os enfermeiros são diariamente 
indagados a buscar conhecimento científi co, com o intuito de administrar e promover 
o cuidado aos clientes. Sendo assim, para conduzir a pesquisa, seguiu-se a seguinte 
pergunta norteadora: Quais as principais sintomatologias apresentadas por uma 
criança com Arterite de Takayasu ? 

A seleção dos estudos ocorreu no período de julho de 2019. Para o embasamento 
da revisão integrativa deu-se através da busca online na literatura a partir da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS Brasil) e na biblioteca eletrônica Scientifi c Electronic Library 
Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), COCHRANE, PubMed, empregando, primeiramente o descritor “arterite 
de Takayasu” e, em seguida, os descritores: arterite de Takayasu and pediatria, 
disponível nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS).

Os cri térios de inclusão previamente determinados foram: artigos publicados 
nas bibliotecas eletrônicas nos últimos 10 anos, disponíveis na íntegra e gratuitos, 
publicados em português, inglês ou espanhol, realizados em seres humanos, que 
abordassem sobre a arterite de Takayasu em crianças. Desta forma, para critérios 
de exclusão tivemos: artigos repetidos nas referidas bases eletrônicas, artigos com 
método de revisão integrativa ou bibliográfi ca e os que não respondiam a pergunta 
problema.

Através da investigação ativa nas bases eletrônicas online, consistiu-se na 
seleção e avaliação de oito artigos, sendo elaborado um fl uxograma, exposto na 
fi gura 01, representando como transcorreu todo o processo desde a identifi cação até 
a inclusão dos estudos, facilitando a compreensão dos leitores. Os artigos seguiram a 
classifi cação de acordo com o nível de evidência de Melnyk e Fineout-Overholt (2005, 
apud POMPEO, ROSSI E GALVÃO 2009), apresentado no quadro 1.
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Figura 01: Fluxograma do processo de pesquisa para elaboração de pesquisa. Fortaleza-CE, 
2019.

Nível de evidência Força de
evidência

Nível 1: as evidências são provenientes de revisão sistemática ou metanálise 
de todos relevantes ensaios clínicos randomizados controlados ou oriundas 
de diretrizes clínicas baseadas em revisões sistemáticas de ensaios clínicos 
randomizados controlados;

Mais fortes

Menos forte

Nível 2: evidências derivadas de pelo menos um ensaio clínico randomizado 
controlado bem delineado;

Nível 3: evidências obtidas de ensaios clínicos bem delineados sem randomização;

Nível 4: evidências provenientes de estudos de coorte e de caso-controle bem 
delineados;

Nível 5: evidências originárias de revisão sistemática de estudos descritivos e 
qualitativos;

Nível 6: evidências derivadas de um único estudo descritivo ou qualitativo;

Nível 7: evidências oriundas de opinião de autoridades e/ou relatório de comitês de 
especialistas.

Quadro 1– Classifi cação dos níveis de evidência de acordo com Melnyk e Fineout-Overholt (2005, 
apud POMPEO, ROSSI E GALVÃO 2009), para avaliação dos estudos. Fortaleza-CE, 2019. 

Fonte: Níveis de evidência de acordo com Melnyk e Fineout-Overholt (2005, apud POMPEO, ROSSI e GALVÃO 
2009).
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Após avaliação e leitura minuciosa dos artigos, apresentaremos as discussões, 
evidenciando as principais sintomatologias e características da AT em crianças. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A caracterização do estudo demonstrou que quatro estudos foram realizados 
no Brasil, três na China e um na Europa. No que se refere ao idioma de publicação, 
apenas um foi publicado em português, os demais na língua inglesa. Quanto ao ano 
de publicação variou entre os anos de 2011 a 2018, prevalecendo entre os anos de 
2015 e 2017. 

Em relação à classificação de grau de recomendação e ao nível de evidência 
científica dos estudos selecionados de acordo com Melnyk e Fineout-Overholt (2011), 
pode-se afirmar que: um artigo apresenta nível de evidência (NE) 3 (artigo 8); quatro 
(artigos 1 e 6) e 6 (artigos 2,3,4,5,7). 

Artigo Estudo Titulo Delineamento 
da pesquisa

N° de 
sujeitos

Ano de 
publicação

Fator de 
impacto

01 CLEMENTE G. 
et al.

B r a z i l i a n 
multicenter study 
of 71 patients 
with juvenile-
onset Takayasu’s 
arteritis: clinical 
and angiographic 
features

  Estudo 
multicêntrico 
brasileiro

71 2016 4

02 SHIANG-YAO, 
W. U. 

T a k a y a s u ’ s 
A r t e r i t i s 
Presenting as 
Monocular Visual 
Loss

Relato de 
caso 1 2015 6

03 NASCIF,A.K.S et 
al

Arterite de 
Takayasu na 
infância e na 
a d o l e s c ê n c i a : 
relato de três 
casos

Relato de 
caso 3 2011 6

04 LEE, M.L et al

Revascularization 
of  Concurrent 
Renal and 
Cerebral Artery 
Stenosis in a 
14-Year-Old Girl 
with  Takayasu  
Arteritis and 
M o y a m o y a 
Syndrome

Relato de 
caso 1 2018 6

file:///Users/megacia/Documents/Atena%20Editora/Livros/Outubro%202019/Dia%cc%81rio%20da%20Teoria%20e%20Pra%cc%81tica%20na%20Enfermagem/Volume%201/Suma%cc%81rio/javascript:void(0);
file:///Users/megacia/Documents/Atena%20Editora/Livros/Outubro%202019/Dia%cc%81rio%20da%20Teoria%20e%20Pra%cc%81tica%20na%20Enfermagem/Volume%201/Suma%cc%81rio/javascript:void(0);
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05 GORMEZANO, 
N.W et al.

A s s o c i a t i o n 
b e t w e e n 
rheumatic fever 
and   Takayasu’s  
arteritis - Case 
report

Relato de 
caso 1 2016 6

06 AESCHLIMANN, 
F.A. et al.

C h i l d h o o d  
Takayasu  arteritis:  
disease course  
and response to 
therapy

C o o r t e 
unicêntrico de 
crianças na 
infância entre 
1986 e 2015

27 2017 4

07 FENG, I et al.

Clinical study 
of children 
with  Takayasu  
arteritis: a 
r e t r o s p e c t i v e  
study from a 
single center in 
China.

E s t u d o 
retrospectivo 11 2017 6

08 ELEFTHERIOU, 
D et al.

Takayasu  arteritis 
in childhood: 
r e t r o s p e c t i v e 
experience from 
a tertiary referral 
centre in the 
United Kingdom

E s t u d o 
retrospectivo, 
c o m 
e s t a t í s t i c a 
descritiva

11 2015 3

Tabela 1. Caracterização amostral conforme estudo, título, delineamento da pesquisa, número 
de sujeitos, ano de publicação, fator de impacto, Fortaleza, Ceará, Brasil, 2019.

Fonte: Dados da pesquisa.

Dos oito artigos estudados, observou-se que a metade se refere a estudos de 
casos. Tais observações podem ser justificadas devido à baixa incidência de Arterite 
de Takayasu em crianças. O perfil da população acometida pela AT é delineado 
como predominante em mulheres, asiáticas, com diagnóstico médico na idade de 
aproximadamente 11 anos e com elevadas taxas de morbidade e mortalidade em 
crianças e adolescentes (ELEFTHERIOU et al., 2015). O diagnóstico em meninas, 
geralmente, ocorre mais tarde do que em meninos e não há, necessariamente, o 
registro de fatores familiares e hereditariedade de vasculites correlacionadas (FENG 
et al., 2017). 

Corroborando com os demais estudos, uma coorte realizada por Aeschlimann 
et al. (2017) identificou como sintomas: mal-estar (48%), dores de cabeça (33%) e 
perda de peso (30%), discrepância da pressão arterial (67%), pulso diminuído ou 
ausente (59%), hipertensão arterial (56%) e sopros em vasos grandes (56%) como 
os achados mais frequentes no exame físico.

O início da sintomatologia clínica em crianças, frequentemente, é inespecífico, 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Aeschlimann FA%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29166923
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Aeschlimann FA%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29166923
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Eleftheriou D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25879697
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Eleftheriou D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25879697
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Eleftheriou D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25879697
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Aeschlimann FA%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29166923
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possibilitando uma evolução insidiosa e diagnóstico médico tardio (NASCIF, 2011). A 
cefaleia é um dos primeiros sintomas, sendo a hipertensão arterial o mais frequente, 
seguido por problemas neurológicos (cefaleia, confusão); renais (proteinúria); artralgia, 
mialgia, perda de peso (NASCIF et al., 2011; CLEMENTE et al., 2016; FENG et al., 
2017).

As manifestações clínicas da AT incluem tontura, hipertensão, claudicação, 
fadiga, cefaleia, epilepsia e diplopia. O caso clínico relatado por Shiang et al. (2015), 
discute a perda visual de uma jovem de 13 anos, aparentemente saudável, porém, 
queixando-se de claudicação e tonturas. Embora as alterações visuais sejam 
esperadas, principalmente, por questões hemorrágicas, e que haja a possibilidade 
de procedimento cirúrgico, não há garantia de resolução do problema, podendo 
apresentar danos irreversíveis. 

Clemente  et al. (2016) destaca o sinal cardiovascular mais frequente da 
redução/ausência de pulsos periféricos durante a avaliação clínica. Esses dados 
clínicos ratificam a importância da suspeita clínica dessa vasculite em crianças e 
adolescentes quando esses apresentam sintomas constitucionais prolongados de 
causa desconhecida. Percebe-se que ações simples, como uma anamnese eficiente 
e um exame físico completo, podem sugerir a doença. Ressalta-se que mesmo sendo 
rara é necessário que os profissionais de saúde a conheçam e consigam suspeitar 
diante de um quadro clínico. 

Estudo multicêntrico realizado no Brasil demonstrou que o início da doença se dá 
na infância, porém, muitos diagnósticos ocorrem, apenas, na adolescência. O tempo 
de diagnóstico e evolução da doença foi de 1,2 anos e 5,4 anos, respectivamente. O 
tempo de óbito, do início do acompanhamento, variou de um mês a 44 meses, tendo 
como principais causas de morte falência cardíaca, insuficiência renal e complicação 
cirúrgica (CLEMENTE et al., 2016). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A arterite de Takayasu é uma patologia rara, particularmente em crianças, de 
difícil diagnóstico e os dados da literatura ainda são escassos, sendo necessárias 
maiores pesquisas sobre o tema. Pode provocar sequelas vasculares com lesões 
graves, portanto, um diagnóstico precoce é de extrema importância para a elaboração 
de medidas terapêuticas adequadas para o controle do processo inflamatório.

Faz-se necessário ampliar os estudos acerca dessa patologia, dando um 
enfoque na avaliação clínica dos sinais e sintomas sugestivos da doença. Para 
isso, os profissionais de saúde devem estar aptos a identificá-los precocemente, 
diminuindo os riscos de complicações e sequelas da doença, bem como prestar apoio 
a familiares e pacientes portadores da AT, proporcionando condições que auxiliem no 
prognóstico da doença. 
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225, 227
Saúde pública  9, 12, 14, 41, 42, 43, 48, 101, 109, 112, 148, 149, 155, 157, 221
Sentimentos vivenciados  17, 18, 24, 27, 64, 67
Sexualidade senil  204, 206

T

Terceira idade  204, 205, 206, 207, 208, 221, 230, 238
Tratamento  10, 11, 13, 26, 52, 53, 67, 69, 71, 72, 73, 75, 76, 78, 81, 83, 84, 85, 86, 
87, 88, 89, 102, 103, 104, 105, 106, 108, 120, 122, 123, 125, 126, 127, 128, 159, 160, 
163, 177, 178, 182, 186, 187, 188, 190, 200, 201, 211, 212, 215, 217, 230, 231, 232, 
236, 238

U

Unidade de terapia intensiva  218
Uso de drogas  41, 42, 43, 44, 48, 49, 53, 55



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


